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30%  da produção gaúcha de soja: Campanha, Fronteira Oeste e Sul

40%  do PIB do RS gerado pelo agronegócio (SEAPI, 2025)

75%  do azeite brasileiro produzido no RS — Campanha como epicentro

600+ MW  de energia eólica na Fronteira Oeste — maior concentração gaúcha

O Paradoxo Central

Território rico em recursos, estratégico geopoliticamente, com universidades e Faculdades — e 

ainda com baixa verticalização, fuga de talentos e pouca diversificação econômica.

A produção sai sem beneficiamento. O talento formado migra. O valor agregado fica fora. 

Isso é o que precisamos mudar.

O Que Somos Hoje



A Transição Energética Chegou
⚡ Energia Eólica

▸ Coxilha Negra: 72 aerogeradores, 302,4 MW, R$ 2 bi 

(Eletrobras) — inaugurado abr/2025

▸ Fronteira Oeste concentra 600+ MW (Cerro Chato + 

Ibirapuitã + Coxilha Negra)

▸ Candiota: reconversão exige política nacional —

proteger trabalhadores e receita municipal

🌱 Biogás

▸ Biodigestores convertem dejetos em metano → energia 

ou biometano (= gás natural)

▸ Subproduto: biofertilizante — ciclo fechado e renda 

adicional ao produtor

▸ BNDES e BID financiam projetos agropecuários de 

biogás — gap regional a explorar

💧 Hidrogênio Verde

▸ Eletrólise da água com energia eólica local → H₂ sem 

emissão de carbono

▸ Fronteira Oeste reúne: vento abundante + água da 

Lagoa Mirim + proximidade Uruguai

▸ Uso: fertilizantes, combustível industrial, frotas pesadas, 

exportação

▸ Porto de Rio Grande = ponto natural de escoamento; H₂

verde pode ser o próximo ciclo

Pergunta estratégica

Quem vai capturar o valor da transição? A região que gera 

energia ou as capitais que a consomem?

A resposta depende de governança e política pública 

— e começa aqui.



Agronegócio + Inovação
🌾 Agronegócio em Expansão

▸ Soja: Bagé entre as 3 regiões com mais de 1 mi de ha 

projetados na safra atual

▸ Olivicultura: RS com 6.500 ha; Bagé sedia 1º Seminário 

Binacional do Bioma Pampa (dez/2025)

▸ Vinho: IG da Campanha Gaúcha consolidada —

diferenciação com mercado internacional

▸ Pecuária: rebanho expressivo + potencial de rastreabilidade 

e certificação premium

🌍 Turismo de Território

▸ Enogastroolivoturismo: conceito criado em Bagé —

reconhecido pela Leis Municipais nº 6.836/2025 (Bagé), 

2866/2026 (Candiota) e 4778/2026 (Pinheiro Machado)

▸ Festival Binacional de Enogastronomia, Olifeira, APATUR 

2022–2027 em operação

▸ Campanha como destino de experiência: vinho, azeite, 

carne, pampa, fronteira

🏛 Inovação e Conhecimento

▸ UNIPAMPA: 10 campi em 10 municípios — única federal 

projetada para a Metade Sul

▸ Bagé: 4 instituições (UNIPAMPA, IFSul, URCAMP e IDEAU) 

— densidade rara para cidades médias

▸ PampaTec (Alegrete): parque tecnológico em operação —

modelo para expansão regional

▸ Parque Tecnológico da Campanha (Bagé): Energia, 

Agronegócio, Software e Engenharias

🌐 Cooperação Binacional

▸ Parque Binacional Livramento–Rivera: US$ 6 mi do 

FOCEM/Mercosul — obras em 2027

▸ Único parque tecnológico binacional da América do Sul —

liderado pela UNIPAMPA

▸ Hidrovia do Mercosul: até R$ 43,5 mi projetados — RS ao 

Uruguai via Lagoa Mirim



Sem diagnóstico honesto não há agenda real. Um engenheiro não ignora falhas estruturais.

▸ Baixa verticalização: soja sai em grão, carne sai em boi, vinho sai como uva — valor agregado fica fora

▸ Fuga de talentos: jovens formados na UNIPAMPA e IFSul migram por falta de oportunidades qualificadas

▸ Infraestrutura viária deteriorada: BR-293 e eixos logísticos subutilizados e mal conservados

▸ Base fiscal estreita: alta dependência de transferências e baixa capacidade de investimento próprio

▸ Fragmentação institucional: muitas iniciativas, pouca governança compartilhada entre atores regionais

▸ Vulnerabilidade climática: ciclone 2023 derrubou 67% da safra de azeite; secas afetam toda a cadeia

A narrativa do 'sul esquecido' já não serve como explicação — serve como desafio. 

Os recursos existem. 

O que falta é coordenação com escala.

O Que Ainda Nos Trava



1  Verticalização e Agroindustrialização

▸ Plantas locais de processamento de soja, carne, azeite e vinho — incentivos fiscais + linhas BNDES/BRDE

2  Ecossistema de Inovação e Retenção de Talentos

▸ Finalizar Parque Tecnológico de Bagé + Binacional de Livramento; bolsas para fixar jovens na região

3  Transição Energética Justa

▸ Retorno do valor eólico à região (ICMS, empregos); Candiota com política de reconversão

▸ Biogás + H₂ verde como novas fronteiras — usar infraestrutura agropecuária e eólica existente

4 Turismo de Território e Identidade

▸ Rota do Enogastroolivoturismo como Política Pública Intermunicipal; reconhecimento nacional via Mtur

5  Governança Territorial e Integração

▸ Pacto de Desenvolvimento da Campanha e Fronteira Oeste: 

▸ municípios + universidades + Coredes/CODEPAMPA/AMFRO/CIDEJA + setor privado

▸ Carta de Bagé (este EESEC): incluir item específico sobre desenvolvimento da Metade Sul

Agenda: 5 Eixos Estruturantes



Não é utopia. É um vetor já em curso — com projetos concretos, recursos comprometidos e sociedade disposta.

▸ Campanha Gaúcha como polo mundial de azeite premium do bioma pampa

▸ Parques Tecnológicos de Bagé e Livramento: 500+ empregos qualificados, revertendo a evasão de talentos

▸ Fronteira Oeste: matriz 100% renovável — eólica, biogás e H₂ verde integrados, exportando energia limpa

▸ Porto de Rio Grande integrando a Hidrovia do Mercosul com terminal de celulose de classe mundial

▸ Minerais críticos (titânio [ilmenita], fosfato) processados localmente — nova cadeia industrial na Metade Sul

▸ Rota do enogastroolivoturismo reconhecida internacionalmente — destino para Argentina, Uruguai e Europa

▸ UNIPAMPA como âncora de um ecossistema que transformou Bagé.

"Esta região tem o que raras têm: 

Recursos únicos, posição geopolítica estratégica, universidade, IF, Faculdades e identidade cultural poderosa. 

O que ainda construímos é a governança capaz de transformar isso em prosperidade compartilhada."

Visão 2035: O Que Podemos Ser



O desenvolvimento da Região Sul não acontece por inércia nem por decreto.

Acontece quando prefeituras, universidades, setor produtivo e entidades de classe funcionam como 

sistema.

Propostas para este EESEC:

▸CREA-RS: apoiar o Parque Tecnológico da Campanha como ambiente de valorização dos profissionais de 

engenharia regional;

▸Carta de Bagé: incluir item específico de política pública para a Metade Sul — infraestrutura, energia e inovação

▸ Entidades aqui presentes: articular suas redes no -

Pacto de Desenvolvimento da Campanha e Fronteira Oeste

A visão já existe. Os projetos já existem. Falta o pacto.

E eventos como este EESEC são, precisamente, o lugar onde esses pactos se constroem.

Chamada à Ação
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